
 
 

 

VIAGENS CORPORATIVAS SEGUEM REGISTRANDO RECORDES E DEVE FECHAR O 
ANO CRESCENDO 5,5% E COM R$ 130 BILHÕES DE FATURAMENTO. 

 
 

O LVC – Levantamento de Viagens Corporativas, realizado pela FecomercioSP em 

colaboração com a ALAGEV - Associação Latino-Americana de Gestão de Eventos e 

Viagens Corporativas, registrou mais um recorde em outubro. No mês, os gastos 

estimados das empresas com serviços de turismo foram de R$ 12,7 bilhões, uma 

alta de 6,9% em relação ao mesmo período do ano passado, superando o recorde 

anterior de 2013, de R$ 12,4 bilhões (valores ajustados pela inflação). 

No acumulado do ano, o faturamento do setor alcança R$ 108,4 bilhões, 

representando um aumento de 5,3% na comparação com o mesmo período do 

ano passado. Para o fechamento do ano, a projeção da ALAGEV/FecomercioSP é 

de um crescimento de 5,5%, com faturamento total de R$ 130 bilhões, o maior da 

série histórica iniciada em 2011. 

Essa estimativa está alinhada com o que foi anunciado pela GBTA - Global Business 

Travel Association no meio do ano, que projetava um crescimento de 6% para o 

Brasil. Isso reforça a importância e a qualidade técnica dos números apresentados 

pela ALAGEV e FecomercioSP. 

Como analisado pelas entidades, uma parcela do aumento do faturamento 

decorre da elevação média dos preços dos serviços, o que infelizmente limita um 

crescimento mais expressivo da produtividade. Em outras palavras, está se 

gastando mais para contratar os mesmos serviços. 

Por outro lado, a demanda tem crescido de maneira consistente em todas as 

áreas, como transporte aéreo, meios de hospedagem, locação de veículos e até 

mesmo transporte rodoviário. O aumento nos preços, por sua vez, está 

diretamente relacionado à pressão exercida por essa demanda elevada. 



 
 

 

O cenário corporativo em expansão reflete o desempenho da economia brasileira, 

que tem apresentado crescimento acima do esperado, com ritmo superior a 3%. 

Segundo a última divulgação do IBGE, o PIB avançou 0,9% no terceiro trimestre e 

acumula alta de 3,1% nos últimos 12 meses, com crescimento em todos os 

setores, exceto na agropecuária. Destaques incluem o consumo das famílias, que 

cresceu 4,5%, e os investimentos, com alta de 3,7%. 

Entretanto, a elevação da taxa de juros para 12,25% na última reunião do COPOM, 

do Banco Central, começa a limitar o cenário para o médio e longo prazo, 

especialmente no segundo semestre do próximo ano. Com o objetivo de controlar 

a inflação abaixo de 4,5%, espera-se que a SELIC alcance 14,25% nas próximas 

reuniões. 

Como consequência, o crédito deve ficar mais caro para famílias e empresas, 

reduzindo o ritmo da economia e impactando as viagens corporativas. Porém, não 

se espera que isso reverta a trajetória de crescimento do setor no curto prazo. 

Segundo projeções da ALAGEV/FecomercioSP, para 2025 a tendência é de um 

aumento de 4% nos gastos corporativos com serviços de turismo, atingindo um 

recorde de R$ 135 bilhões. 

Apesar dos desafios, como a alta nos juros, a pressão inflacionária, a escassez de 

mão de obra e mudanças no PERSE, o avanço consistente, tanto no presente 

quanto nas projeções, merece ser celebrado. O próximo ano deve começar num 

ritmo mais favorável e terminar com alguma diminuição, mas o saldo continua 

positivo. 
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Nota metodológica: 

O LVC – Levantamento das Viagens Corporativas é realizado mensalmente pela 
FecomercioSP em parceria com a ALAGEV. Os dados são coletados de pesquisas do 
IBGE, a Pesquisa Anual de Serviços e Pesquisa Mensal de Serviços. São levados em 
consideração setores como transporte aéreo e rodoviário, meios de hospedagem, 
restaurantes, agências e operadoras, locadoras de veículos, eventos culturais, 
entre outros. Contudo, o LVC não tem por objetivo trazer de forma detalhada essas 
informações, mas trazer uma dimensão desse mercado de viagens corporativas. A 
partir das informações levantadas, é feito um extenso trabalho estatístico de 
ponderação para se chegar ao valor do faturamento nacional do setor de viagens 
corporativas. Os valores são atualizados pelo IPCA (Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo), do IBGE 
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